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APONTAMENTOS SOBRE O MONUMENTO 
MEGALÍTICO DA BOUÇA DA MÓ 2, 
BALUGÃES, BARCELOS (NOROESTE  
DE PORTUGAL)
Luciano Miguel Matos Vilas Boas1, Vitor Dias2

RESUMO

O presente trabalho pretende dar a conhecer ainda que de uma forma preliminar alguns dados sobre o monu-
mento megalítico da Bouça da Mó localizado em Balugães, Barcelos. Este monumento foi intervencionado em 
2004 após ter sido grosseiramente mutilado à revelia das entidades competentes o que originou posteriormente 
uma intervenção arqueológica, a qual possibilitou a recolha de dados interessantes demonstrando uma longa 
diacronia de utilização desde o Neolítico, período da sua construção e posteriores reutilizações e/ou revisita-
ções durante o Calcolítico, Idade do Bronze e talvez também durante a Idade do Ferro.
Palavras-chave: Neolítico; Megalitismo; Reutilização; Calcolítico; Idade do Bronze.

ABSTRACT

This paper aims to provide some preliminary information on the megalithic monument of Bouça da Mó, located 
in Balugães, Barcelos. This monument was intervened in 2004 after having been grossly mutilated without the 
knowledge of the competent authorities. This led to an archaeological intervention, which made it possible to 
collect interesting data demonstrating a long diachrony of use from the Neolithic period, when it was built, and 
subsequent reuses and/or revisits during the Chalcolithic, Bronze Age and perhaps also during the Iron Age.
Keywords: Neolithic; Megalithism; Reuse; Chalcolithic; Bronze Age.
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1. INTRODUÇÃO

O presente estudo insere-se no âmbito da tese de 
doutoramento ainda em fase de execução, que se in-
titula “Paisagens mortuárias durante a Pré-história 
Recente nas bacias hidrográficas dos rios Lima e 
Neiva, noroeste de Portugal”.
O monumento megalítico da Bouça da Mó 2 foi de-
tetado e escavado no ano de 2004, pelo arqueólogo 
Vítor Dias, segundo signatário deste trabalho, no 
âmbito do acompanhamento arqueológico da execu-
ção do Ramal Industrial de Gás Natural de Viana do 
Castelo. Durante o desenrolar da obra e à revelia da 
entidade que procedia ao acompanhamento arqueo-
lógico, o monumento foi seriamente afetado em par-
te da câmara funerária, pela abertura de uma vala, 
através de meios mecânicos. 

Face a este acontecimento o arqueólogo respon-
sável pelo acompanhamento arqueológico comu-
nicou o sucedido à tutela e encetou as necessárias 
diligências para que fossem tomadas medidas com-
pensatórias. É no seguimento deste processo que 
foi efetuada uma escavação arqueológica, já no ano 
de 2005, com o objetivo de registar o que restava do 
monumento. Desde então o estudo materializado 
em relatório aguarda publicação com calendariza-
ção para dezembro de 2023, no volume 2 dos Cader-
nos de Neiva, sob a coordenação de Tarcísio Maciel 
e edição da GEN – Casa do Povo de Durrães.
Quanto à metodologia empregue deve referir-se 
que, primeiramente, se efetuou a limpeza dos perfis 
estratigráficos resultantes da abertura mecânica da 
vala que mutilou o monumento. Esta limpeza permi-
tiu aferir a existência de uma couraça lítica a revestir 
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o montículo. Foi também possível confirmar a exis-
tência de uma câmara funerária. Posteriormente, foi 
efetuada uma decapagem da couraça e a escavação 
da área central.
Com este texto pretende-se dar a conhecer, de for-
ma preliminar, a longa diacronia deste monumento 
megalítico criando as bases para a sua biografia.

2. LOCALIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 
E CONTEXTO FÍSICO

O sítio da Bouça da Mó 2 localiza-se na freguesia de 
Balugães, Concelho de Barcelos, distrito de Braga 
e tem como coordenadas no sistema WGS 84 41º 
38`02.03``N, 8º38`41.02``O e encontra-se à altitude 
de 82 metros.
O monumento megalítico localiza-se no topo de uma 
pequena colina, pouco proeminente, existente no 
vale do rio Neiva, a cerca de 250 metros a norte deste.
O substrato geológico da área é composto por rochas 
graníticas, hercínicas (do período Paleozoico – Câm-
brico e do Silúrico) e, também, por outras rochas 
plistocénicas e holocénicas, nomeadamente terraços 
fluviais, existentes nas imediações (Teixeira e Me-
deiros, 1969).
O curso do rio Neiva, na área da Bouça da Mó, insere-
-se na zona 2 e tem um canal de tipo D/C, segundo 
a classificação atribuída por Oliveira e Alves (2011), 
revelando ora múltiplos canais, barras móveis, ero-
são, deposição, grande fornecimento de sedimentos, 
margens erodíveis, ora um canal meandriforme, bar-
ras de meandro, planícies de inundação bem desen-
volvidas, com margens estáveis ou instáveis (Oliveira 
e Alves, 2011).

3. CONTEXTO ARQUEOLÓGICO

Nas zonas circundantes ao monumento megalítico 
da Bouça da Mó 2, localiza-se o monumento megalí-
tico da Bouça da Mó 1, também em área de vale. Este 
tem cerca de 19,30 metros, no sentido norte-sul, e 
cerca de 19,90 metros, no sentido este-oeste. Reve-
la uma nítida cratera de violação, com cerca de 4,20 
metros, no sentido norte-sul e cerca de 4 metros, no 
sentido este-oeste. No interior desta é visível um 
ortostato com as seguintes dimensões: 0,70 metros 
de altura, 1,40 metros de largura, 0,25 metros de es-
pessura máxima. Implantados, especialmente, em 
zonas de maior altitude, estão identificados diversos 
outros monumentos megalíticos, conhecidos como 

mamoas, mámuas ou arcas (como a necrópole me-
galítica do Bustelo, a 16 km para nordeste).
Para o Calcolítico não se conhece nenhuma esta-
ção arqueológica nesta área. Já, durante a Idade do 
Bronze a ocupação do território ter-se-á incremen-
tado. Não muito distante, a cerca de 900 metros 
para nordeste, foi encontrada a cista / sepultura de 
S. Paio de Balugães, atribuível ao Bronze Inicial (Vei-
ga, 1891; Magalhães, 2016: 72-74). A cerca de 3,5 kms 
para sudoeste foi identificada e escavada a necrópo-
le da Chã de Arefe, integrada, também, na Idade do 
Bronze Inicial (Silva et al., 1984:49-61).
Num raio de 5 km, não muito distante deste monu-
mento foram identificados quatro sítios (povoados?) 
com materiais cerâmicos de fabrico manual, pastas 
arenosas e cozeduras redutoras e alguns fragmentos 
de moinho manuais, em granito, que apenas pode-
mos inserir na Pré-história Recente. 
Já da Idade do Ferro são conhecidos diversos povoa-
dos fortificados a saber: S. Simão; Crasto; Castelos; 
Citânia da Carmona, entre outros, o que demonstra 
que toda esta região foi intensivamente povoada e 
humanizada desde a Pré-história Recente.

4. ESCAVAÇÃO

4.1. Metodologia
Após a afetação deste monumento pela abertura de 
uma vala para implantação de condutas do gasoduto 
deu-se a limpeza e reinterpretação da estratigrafia 
então deixada a descoberto.
Os trabalhos de escavação iniciaram-se com a des-
matação da área a intervencionar. De seguida, foi 
implantada uma malha quadricular com a orienta-
ção nordeste-sudoeste e sudeste-noroeste, tendo, 
o primeiro eixo, 14 metros de comprimento e o se-
gundo, 12 metros, subdividido por quadrados de 2 
metros por 2 metros. A área de escavação foi subdi-
vida em dois setores que se justificavam pelo facto 
de existir um muro de divisória de propriedade que 
passava sobre parte do montículo. Estes foram de-
signados por flanco nordeste e flanco sudoeste, cor-
respondendo o eixo NE-SW, designado pelas letras 
de A a F e o eixo SE-NW identificado por números de 
1 a 7 (Dias, 2005) (Fig. 3).
A escavação processou-se utilizando o método Har-
ris (Dias, 2005) designando-se cada uma das unida-
des sedimentares por unidade estratigráfica.
Os sedimentos escavados foram crivados, no entan-
to, não foi possível crivar os sedimentos revolvidos 
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por meios mecânicos, durante a fase de execução  
da obra.
No decorrer dos trabalhos foram recolhidos sedi-
mentos, especialmente da UE 03, por esta não apre-
sentar indícios de perturbação e aparentar o uso do 
fogo em momento prévio à construção do monu-
mento megalítico. Estes sedimentos poderão vir a 
ser utilizados para diversos tipos de análises.

4.2. Estratigrafia (flanco nordeste)
Neste quadrante foram identificadas quatro uni-
dades estratigráficas: a UE 01, de formação con-
temporânea, associada à obra; a UE 02, de matriz 
areno‑argilosa, coloração castanha‑escura, pouco 
compacta e pouco uniforme, com presença de frag-
mentos líticos e cerâmicos pré‑históricos; a UE 03, 
também de matriz areno‑argilosa, de coloração cas-
tanha muito escura, compacta e uniforme, que co-
bria o substrato rochoso, ao qual foi atribuída a UE 
04 (Dias, 2005: 26‑27).

4.3. Estratigrafia (flanco sudoeste)
Também neste flanco foram identificadas, esca-
vadas e registadas quatro unidades estratigráficas: 
uma primeira de formação contemporânea, asso-
ciada à obra (UE 01); uma segunda (UE 02) carate-
rizada por sedimentos de matriz areno-argilosa, de 
coloração castanha-escura, pouco compactos, pou-
co uniformes, com inclusão de blocos e calhaus, em 
granito, e fragmentos cerâmicos pré-históricos; uma 
terceira (UE 03), também de matriz areno-argilosa, 
castanha-escura, compacta e uniforme e uma última 
que se refere ao nível geológico (UE 04) (Dias, 2005: 
26-27).

4.4. Estruturas
Após a escavação verificou-se que o montículo arti-
ficial teria contorno oval, com cerca de 12 metros, no 
sentido nordeste – sudoeste e 14 metros, no sentido 
noroeste – sudeste. Este apresentava uma couraça lí-
tica superficial bem definida, apenas a este e a sudes-
te, estando, nas restantes áreas, muito perturbada. 
Esta finalizava com um anel lítico, mais ou menos 
bem definido, consoante as áreas. A norte, a espes-
sura da couraça lítica era menor e o anel lítico que 
a circundava não era tão percetível, provavelmente 
pelo facto de o terreno ser aplanado, nesta área. Já 
na área este-sudeste, com maior inclinação topográ-
fica, houve um maior investimento na construção 
desta estrutura, pelo que aí se apresentava melhor 

preservada e um anel lítico periférico bastante pos-
sante e edificado com blocos graníticos colocados 
na oblíqua, possibilitando, deste modo, a sustenta-
ção da própria couraça lítica, constituída por blocos 
graníticos de menor dimensão. 
Nos quadrados B5, B6 e no que sobrou dos quadra-
dos C5 e C6 (localizados no flanco nordeste, isto é, 
entre o anel lítico e a câmara funerária) observou-
-se um hiato de blocos pétreos (Fig. 4) tendo-se en-
contrado, apenas, a presença de calhaus graníticos 
que compunham a couraça lítica. Assim, desde logo 
levantou-se a hipótese de esta “clareira” poder cor-
responder a um átrio (Dias, 2005: 22). No entanto, a 
leitura da vala mecânica que aí afetou o monumen-
to, não permitiu confirmar esta hipótese, podendo a 
dita “clareira” revelar apenas perturbações posterio-
res ao fecho do monumento.
A câmara funerária estava profundamente alterada 
por sucessivas violações (algumas delas para extra-
ção e reaproveitamento do granito, tal como os en-
talhes para colocação de cunhas de madeira obser-
vados em dois dos ortostatos, assim o evidenciam), 
ainda que a posição dos parcos ortostatos detetados 
permitam levantar a hipótese de que o centro da câ-
mara funerária estaria localizado, precisamente, na 
área afetada pela abertura da vala mecânica. 
A localização e orientação de (quatro) ortostatos, in 
situ, embora todos fraturados, possibilita colocar a 
hipótese de que este monumento teria uma câmara 
de planta poligonal (Dias, 2005) (Fig. 5). 
Os ortostatos foram numerados no sentido inverso 
dos ponteiros do relógio partindo do esteio que se 
encontrava mais a oeste. Esteio nº 1: 30 cm de altura, 
50 cm de largura e 20 cm de espessura. Encontrava-
-se in situ e fraturado junto ao topo do alvéolo de 
implantação. Esteio nº 2: 76 cm de altura máxima, 
91 cm de largura e 20 cm de espessura. Encontrava-
-se in situ mas fraturado a cerca de 30 cm do topo do 
alvéolo de implantação. Tinha fraturas intencionais 
revelando três entalhes para colocação de cunhas. 
Esteio nº 3: 222 cm de altura, 142 cm de largura e 10 
cm de espessura. Encontrava-se in situ mas fratura-
do junto ao alvéolo de implantação. Também apre-
sentava três entalhes para colocação de cunhas. Es-
teio nº 4: 90 cm de altura, 84 cm de largura e 24 cm 
de espessura. Encontrava-se in situ, mas fraturado 
junto ao alvéolo de implantação.
Foram, ainda, observados nas imediações do monu-
mento megalítico, fruto da abertura da vala mecâ-
nica que mutilou o monumento, outros dois blocos 
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graníticos, de grandes dimensões que corresponde-
rão a possíveis ortostatos removidos da câmara fu-
nerária, embora não tenha sido possível identificar 
os seus alvéolos de implantação, durante a escava-
ção arqueológica. Deste modo apenas foi possível 
registar as suas caraterísticas gerais. Esteio nº 5?: 
104 cm de altura, 102 cm de largura e 31 cm de es-
pessura. Tendo em consideração o método e orien-
tação da escavação mecânica bem como o local da 
sua deposição poderia ter estado localizado junto do 
ortostato nº 4 (Dias, 2005: 24). Elemento do anel líti-
co/Esteio? nº 6: 86 cm altura, 106 cm de largura e 48 
cm de espessura. Tampa nº 7: 254 cm altura, 140 cm 
de largura e 28 cm de espessura.

4.5. Espólio
O conjunto de espólio recolhido durante a interven-
ção foi localizado tridimensionalmente e cataloga-
do, podendo a sua análise e registo ser revisitada e 
atualizada (Dias, 2005: 27-48, 60-89 e Dias, 2023, no 
prelo). Apresentam-se neste contexto apenas alguns 
dados genéricos sobre o mesmo. No entanto, pode 
dizer-se que foram encontrados fragmentos cerâmi-
cos, artefactos líticos, objetos metálicos e carvões. 
Estes são oriundos, maioritariamente da UE 03.
Foram recolhidos 116 fragmentos de cerâmica per-
tencentes a diversos recipientes enquadráveis em 
tipologias e períodos cronológico-culturais distintos. 
São reconhecíveis fragmentos de cerâmica corres-
pondentes a recipientes do período Neolítico, do Cal-
colítico (cerâmicas de tipo Penha e campaniformes), 
da Idade do Bronze e da Idade do Ferro (Fig. 6).
Em termos dos artefactos líticos lascados, foram exu-
mados 17 micrólitos geométricos, em sílex. Foram 
também exumadas uma lâmina e uma lamela, em 
sílex e 11 pontas de seta, 10 de base triangular e uma 
pedunculada. Estas foram feitas tanto em quartzo, 
como em xisto e em sílex. 
Foram recolhidos, ainda, artefactos líticos polidos, 
nomeadamente três machados, um deles com con-
torno triangular e os restantes dois de contorno tra-
pezoidal. Foram, ainda, recolhidas três contas de co-
lar, em xisto, de forma discoide. Finalmente, foram 
detetados três fragmentos de moinhos manuais, em 
granito. Um deles era de um dormente e os restantes 
dois, de moventes.
Em cobre foi encontrada uma ponta de lança ou de 
seta de tipo Palmela.

5. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

A proximidade ao rio Neiva para a edificação do mo-
numento da Boça da Mó 2 parece não ter ocorrido de 
forma aleatória, tanto mais que este monumento foi 
construído sobre uma colina que dominava o vale e 
o leito de inundação deste rio. Assim, mais uma vez 
se confirma que, durante o Neolítico do Noroeste de 
Portugal, se verificou a construção de diversos mo-
numentos megalíticos quer em zonas de vale, quer 
em áreas de maior altitude, Tal como salientaram 
Bettencourt e Vilas Boas (2021), a propósito do Alto 
Minho, e Vilas Boas (no prelo).
Se partirmos do princípio que as comunidades que 
construíram este monumento3 viveriam perto, es-
tas teriam possibilidades de combinar uma série de 
recursos fluviais, agrícolas, pastoris e cinegéticas, 
dada a proximidade do rio que proporciona água aos 
grupos humanos e animais, do vale fertilizado pelas 
inundações, dos montes onde existem lameiros e 
dos bosques. Esta proximidade ao local de vivência 
também se indicia pela descoberta de fragmentos 
de moinhos manuais (dormentes e moventes) en-
contrados no monumento.
A construção do monumento da Bouça da Mó 2 foi 
antecedida por uma queimada manifestada através 
de sedimentos castanho-escuros, compactos e com 
carvões (UE 03) cujas análises de antracologia e, 
posteriormente, de radiocarbono se irão processar.
A edificação do monumento, possivelmente de plan-
ta poligonal e de eventual corredor, tendo presente o 
contorno oval e as dimensões do montículo, ter-se-á 
verificado no Neolítico. O comprimento do esteio nº 
3, de 222 cm permite colocar a hipótese de que o inte-
rior da câmara seria de altura considerável (mesmo 
tendo em conta que parte deste estaria fincado no 
solo) o que possibilitaria aos frequentadores deste 
espaço estarem de pé ou apenas, ligeiramente cur-
vados, no seu interior.
A matéria-prima usada na construção da couraça pé-
trea e dos esteios é local pois o tipo de granito utiliza-
do encontra-se nas imediações. 
Se considerarmos a hipótese de Domingos Cruz 
(1992: 97-99), para o megalitismo da serra de Mon-
temuro que defende que, na fase inicial deste fenó-
meno, as dimensões dos túmulos seriam de entre 

3. Bem como ao monumento da Bouça da Mó 1, com carac-
terísticas arquitetónicas que indiciam a sua cronologia no 
Neolítico.
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12 a 14 metros, é possível que a Bouça da Mó 2, seja 
um monumento antigo, tanto mais que aí foi encon-
trado um conjunto significativo de micrólitos, o que 
segundo Cruz (1992:74-75), também se associa a 
momentos antigos no contexto deste fenómeno. No 
entanto, a existência de várias tipologias de pontas 
de seta aconselha prudência quanto à cronologia da 
sua construção, pois desconhece-se se seriam con-
temporâneas das primeiras utilizações ou de utiliza-
ções posteriores, ainda durante o Neolítico.
Outro dado curioso prende-se com a ocorrência de 
artefactos em sílex (micrólitos, lâminas/lamelas e 
pontas de seta) o que demonstra relações de inter-
câmbio supra-regionais, já que esta matéria-prima 
não ocorre no noroeste de Portugal.
Todavia o conjunto artefactual exumado permite 
afirmar que este monumento teve uma longa dia-
cronia de utilização, levando em linha de conta os 
fragmentos de recipientes de tipo Penha e campani-
formes aí registados. De salientar que, se os campani-
formes são comumente depositados em monumen-
tos megalíticos do Noroeste de Portugal (S. Jorge, 
2002; Rebuge, 2004; Bettencourt, 2011; Basílio e Ra-
mos, 2020) ou do vale o Douro (Tejedor-Rodríguez), 
já os recipientes de tipo Penha são mais incomuns, 
conhecendo-se poucos casos no Noroeste (como por 
exemplo, nas Mamoas de Cotogrande, em Vigo (Fá-
bregas Valcarce & Vilaseco Vázquez), de Lordelo de 
Cima / Chafé, em Viana do Castelo4, das Motas 1, 5 e 
da Soalhosa 1, em Monção5), numa tendência que pa-
rece privilegiar os monumentos localizados em áreas 
de baixa altitude. Deste modo fica claro que, durante 
o período Calcolítico, este monumento terá sido visi-
tado ou revisitado.
No fim do Calcolítico ou nos inícios da Idade do 
Bronze foi depositada uma ponta de cobre de tipo 
Palmela, na Bouça da Mó 2. Durante a Idade do Bron-
ze novas reutilizações e/ou revisitações terão ocorri-
do neste monumento, tendo em consideração alguns 
fragmentos de cerâmica, como bases de fundo pla-
no, podendo ter pertencido a vasos troncocónicos, 
pelo que resta dos seus perfis. 
De destacar a deposição de recipientes cerâmicos da 
Idade do Ferro neste monumento, fenómeno muito 
pouco sistematizado, embora tal pareça ter ocorrido 
nas Motas 1, em Monção (Basílio e Ramos, 2012: 890).

4. Silva (1986). 

5. Basílio e Ramos (2020).

Trata-se, pois, de uma construção Neolítica que foi 
significante no tempo e no espaço por vários milha-
res de anos, tendo o monumento permanecido ativo 
e importante como marco espacial ao longo da histó-
ria, quer pelo facto de ter topónimo, quer por, ainda 
hoje, o limite do distrito de Braga e de Viana do Cas-
telo se encontrar nas suas imediações.

BIBLIOGRAFIA

BASÍLIO, Ana; RAMOS, Rui (2020) – Come together: O con-
junto Megalítico das Motas (Monção, Viana do Castelo) e as 
expressões Campaniformes do Alto Minho. III Congresso da 
Associação dos Arqueólos Portugueses: Arqueologia em Por-
tugal / 2020 – Estado da Questão.

BETTENCOURT, Ana (2011) – El vaso campaniforme en el 
Norte de Portugal. Contextos, cronologias y significados, in 
M. P. Prieto-Martínez & L. Salanova (eds.) Las comunidades 
campaniformes en Galicia. Pontevedra: Diputación de Ponteve-
dra: 363-374.

BETTENCOURT, Ana; VILAS BOAS, Luciano (2019) – “Mo-
numentos megalíticos do Alto Minho. Uma Paisagem mile-
nar”, in A. Campelo (ed.), Património Artístico e Cultural do 
Alto Minho. Uma Viagem no Tempo. Viana do Castelo: Comu-
nidade Intermunicipal do Alto Minho.

CRUZ, Domingos (1992) – A mamoa 1 de Chã de Carvalhal 
(Serra da Aboboreira). Universidade de Coimbra.

DIAS, Vítor (in press/no prelo) – A Necrópole da “Bouça da 
Mó 2”, Balugães, Barroselas. Da afetação à publicação. In 
Tarcísio Maciel (cord.) – Cadernos do Neiva, vol. 2. GEN Casa 
do Povo de Durrães. No prelo. 

DIAS, Vítor (2005) – A Necrópole da “Bouça da Mó 2” (Balu-
gães, Barroselas). Resultados da sondagem arqueológica. Da 
afetação e da escavação. Relatório final apresentado à Tutela.

FÁBREGAS VALCARCE, Ramon; VILASECO VÁZQUEZ, 
Xosé (2012) – Usages et Rituels Funéraires dans le Nord-Ouest 
de la Péninsule Ibérique pendant le Néolithique Final et le 
Chalcilithique: Mégalithes eta utres formes d`enterrements. 
La fin du Néolithique en Europe de l´Ouest, valeurs sociales 
et identitaires des dotations funéraires (3500-2000 av. J.-C.). 
Archives d`Ecologie Préhistorique. Volume 1, Toulouse.

JORGE, Susana (2002) – Na all-over corded Bell Beaker in 
Northern Portugal. Castelo Velho de Freixo de Numão (Vila 
Nova de Foz Coa): Some remarques. Journal of Iberian Arche-
ology 4: 107-129.

MAGALHÃES, Marisa (2016) – O Calcolítico e a Idade do 
Bronze na bacia do rio Neiva, NW de Portugal. Universidade 
do Minho. Dissertação de Mestrado policopiada.

OLIVEIRA, M.; ALVES, Isabel (2011) – Morfologia e dinâmi-
ca fluvial do rio Neiva (NW de Portugal). Estudos do Quater-
nário, nº 7: 41-59.



224

REBUJE, João (2004) – Uma proposta para reconceptualizar 
a materialidade arqueológica: o Campaniforme no Norte de 
Portugal e regiões contíguas. Trabalhos de Antropologia e Et-
nologia, 44: 111-186.

SILVA et Alii (1981) – A Necrópole do Bronze Inicial da Chã 
de Arefe, Durrães (Barcelos), Arquivo do Alto Minho, XXVI: 
49-61.

SILVA, Eduardo (1986) – Escavação da Mamoa de Chafé – 
Viana do Castelo (notícia preliminar, Arqueologia, 13: 207-208.

TEIXEIRA, C.; MEDEIROS, A. (1969) – Carta Geológica de 
Portugal. Notícia explicativa da folha 5-C. Lisboa.

TEJEDOR-RODRÍGUES, Cristina (2015) – La pervivencia de 
los “usos megalíticos” en el valle del Duero/Douro a lo largo 
de la Prehistoria reciente (IV-II milénio cal. BC). Una apro-

ximación al estúdio en la región del Alto Douro. In Arqueo-
logia en el Valle del Duero. Del Neolítico a la Antiguedad 
tardia: nuevas perspectivas. Actas de las primeras jornadas de 
jóvenes investigadores delvalle del Duero: 33-40. Zamora.

VEIGA, S. (1891) – Antiguidades monumentais do Algarve. 
Imprensa Nacional. est. 2-27-29, est.4. 3.6. Lisboa, 38: s.n.

VILAS BOAS, Luciano – Neolithic funerary landscape and its 
impacto on the long term: The case study of the Lima river 
basin, Northwest of Iberia Peninsula. In Cambridge Scholar 
Publishing. No Prelo.

Figura 1 – Localização do sítio arqueológico na Península Ibérica e em excerto da Carta Militar 55.
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Figura 2 – Contexto geológico do monumento da Bouça da Mó 2, em excerto da Carta Geológica de Portugal, folha 5C.

Figura 3 – 1 – Marcação das quadrículas; 2 – Pormenor do flanco nordeste; 3 - Fase de 
escavação no flanco sudoeste; 4 – Fase de escavação no flanco sudoeste (Dias, 2005).
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Figura 6 – Cerâmica campaniforme à esquerda e cerâmica de tipo Penha ao centro e cerâmica da Idade do Bronze à direita 
(Vilas Boas, no prelo).

Figura 5 – Localização dos quatro ortóstatos. (Dias 2005).

Figura 4 – Couraça lítica, vista de este, com área de “clareira” (Dias, 2005).
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